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Mas que gmnde pagode! 
Ous 37 vagas para depulndos, abichou o noeso Czar 

AffOt\SO 33, deixando, com gesto de.~prezivel, as 4 restantes 
para 118 opposições. 

Que grande lição! Que eloquenllssimn lição foi a consulta 
ás urnas no domingo, onde os partidos evolucionista e unio­
nista (nos outros nem vale a pena faltar) fizeram a mais com­
pleta figura d·urso que ha memoria nos annaes da historia 
política nacional. 

Quatro deputados para as opposições ! Esta só lembraria 
ao nOSS;O Aifonso ! E estes mesmos por generosidade, porque 
eUe qu1z, porque entendeu ser esta a melhor forma de chu­
char com os parceiros. 

Ah! lunatico Antonio Zé! Ah! intellectualissimo Brito 
Camacho! Que tristissima figura vocês leem feito! 

Os leitores devem estar lembrados d'um celebre artigo 
escripto ha poucos dias, pelo pecegote do Calhariz, onde o 
grande Brito, com a9uella. ~olemnidnde de _encyclopedico de 
feira que o caracter1sa, d1zm, todo emphahco, que o arbitro 
<IR siluaçilo era o paiz 110 proxlmo aclo olellor11/. 

!'~l~ ahi está agora o que disse o a1·bitro. N'um gesto todo 
decidido, arrumou nas ventas do-lllustre C.unacho com dois 
deputados por junto, dizendo-lho um symboliro adeus no pro­
prio baluarte nlemtejano do unionlsmo ! 

~; os do nosso Antonio José? 
Coitados! 
Mru. escutem, que o melhor do caso é que, apez.ar das 

oppo.,içôe.5 terem vencido 4 candidatos - brrrr ! - dois d'es­
tes deputados não podem vlr li camara porque ... nilo apre­
"cntaram certidão d·eleitores, devendo em seu logar serem 
chamados os immediatamente mais votados, que sllo -pu­
dera nilo ! - affonsistas ! 

Praticamente, portanto, o governo ganhou 35 deputados, 
os evolucionistas 1 e os uniooistas outro. 

Olhem, meninos, vão-se despir! I~ uno percam tempo, por­
que até 1mrece mal nndarem asRim 11 brincar ás opposições 
<•01110 se fossem gente. 

• . . 
Agora o mais significativo da festu, dtt feslazinha demo­

crntieu de domingo, s.~o os doi~ ter\"OS d'eteltores que se abs­
tiveram de ir votar. 

O que pretendem os republicanos que ijOja essa gente que 
nllo concorreu á orna? Seus conoligionarios? Certamente 
affirmam que sim, porque S. S.u uno dilo licença que haja 
n'est11 terra senão republicanos. 

Pois muito bem: sejam republicanos. E bso que prova? 
Que esses eleitores se estão ... superivando (superavicamente 
faltando) para todos os partidos. 

S.~o desilludidos, a quem as marnvllh11s financeiras do 
sr. Affonso Costa não conseguem deslumbrar, nem tão pouco 
as de~lamações lunaticas do sr. Antonio Zé ou as gagices do 
8r. Brito Camacho leem o condão de arrancar ao indifferen­
tismo a que os levou Ires annos de provas praticas. 

Es111o fartos de promessas nunca cumpridas· estilo cheios 
até aos olhos de politiquice d'elles; eslno sutu'rados até aos 
tutanos dos ídolos e dos tubarões. 

Já 1tno v~o n.a fila do bacalhau 11 trcs vintens o kilo, por­
que a exper1euc1a mostrou-lhes que essa e ouh'8s IOas seme­
lhantes leem uma realidade bem diversa. 

Se querem que sejam republicanos esses dois terços d'eiei­
torcs que voltaram as costas ás urnns, a signllicação d·esse 
gesto nlio pode de fonna alguma ser lison~eira para o re­
glmen, que apenas conta tres attribulada.~ primaveras. 

Nilo senl então essa gente republicana? Opinam antes 
que o caso se ex:plique d'esta forma'? 

Pois então, illustres cidadãos, leem que acceitar aquella 
dll!a verdade que. tanto lhes custa a ouvir: que a maioria do 
pruz nilo é republicana. E no caso restrlcto da eleição de Lis­
boa tem um especial significado, porque a capital fci sempre 
considerada o mais forte baluarte vermelho. 

Nno serão dois terços maior do que um terço? Salvo opi­
nino em con~ario do sr. Pepino da Malta, parece-nos que sim. 

Para tc1·m111ar, Juntemos ~gora n ~udo Isto que o recensea­
mento das ele1Çlles de doDlingo foi cozinhado como muito 
bem deu na gana do sr. Aitonso Costa, com todos os tempe­
ros que achou necessarios para o bom resultado do seu piteu 
&em liscnlisaçl!o de qualquer especie, porque nenhum valient; 
~e atreveria a tanto. 

Ora imaginem que nilo era ns.im, e que a urna era line .. . 
Credo! Mas que ideia 1no fein que nó,; agora tivemos! .. . 

"A NAÇÃO" 

R,do111a11do o seu posto de rombafe, reapparereu 110 passado 
<lia 18 o nosso pl'l!Za<lo e lio11rado collegn A Na~ão. O peso dos 
s~ttS, 70 a1111~s, 11e111 fã~ pouco a violeucla de que lia pouro foi 
v1cl1111a, fite /iraram o vigor; llJlies pelo ronfrario: a Nação rei11-
veuesce11; /ai é a co11cl11são que se /iro da sua maueiro aleva11-
lada e alliva rom que de 11ovo vmi ao rombafe na <left:a comxfa 
lml e palriofica dos seus principios. ' 

E' que mire a genie da Nação ha ali1da aquefla /i11ha de 
caracfer que Mil definiu sempre o povo porluJf11t:: antes quebrar 
que lorru. 

Ao seu diredor, aos camaradas d'aqudlejomal eem~ecia/ 
ao nosso querido amigo e collega Crispim, as nossas /rlidla(iies 
e 11111 abroço da mais eslrtila camarodagtm e sofidan'rdade. 

A Nação vem mrlhoroda no seu aspecto ma/en"al vendo-se as 
suas col11m11as nilidamenle impressas com /ypos no;os. 

'-'li~--~~~~~~~~ 

DE RESERVA 

Per(Cunta-nos um leitor (!<>•'que é que o cid•d!o )os<! do Valle, 
do livre 1>e11SJ1menlo, não 101 tambem 1>roposto deputado por Us­
bon. 

Nio. pedem ser todos d'u ma vez. ficou para as eleiwes ireraes 
do prox11110 anno. 

~ 
ORf\!. .. 

Um diario da manhã publicava ha dias uma carta d·um chefe de 
familia queixando.se da carestia da vida. 

Ora com o que este agora ha-de vir! 
Vi periruntar aos manifestantes de se111and1-feir1 se acham a 

vida eira. 

-""'~­
f\OS NOSSOS f\GENTES 

P edlmoe a todos os noseoe agentee, cujas con­
ta• ee e nc ontram em atrazo, o favor de fazerem 
a llqulda9Ao doe eeus debites, a fim de noe nAo 
causar e m e mbaraços na eecrlpta e para nos nAo 
foroarem a mexer no • •upe ravlt• ... 

Sahiu victorioso o nosso Pepino da Malta e o nosso Ri· 
cardo Covôes ! 

Ainda bem! Nós não tinha mos duvida sobre o resultado 
das suas candidaturas, mas o receio que existe sempre antes 
de vermos realisados os nossos mais caro~ desejos, assal­
tou-nos mo111entaneamente na vespera da eleição. 

E se elles não ganharem? Se os eleitores de Lisboa 1>or 
uma falsa comprehensão dós seus deveres n'este 111 on:ento 
historico <1ue atravessamos, não votarem nos srs. Pepino e 
Covões? 

Est~ ideia fez-nos antever um.a bem amarga de~illusâo. 
Mas, nao. Na tarde de domingo, tivemos logo a confmnação 
dos seus triumphos etcitoraes e socegámos. Mais ainda: cxul­
hlmos ! 

Pepino da Malta e Ricardo Covões, eram finalmente repre­
sentantes em Côrtes da cidade de Lisboa, da capilal, da nação 
portugueza ! 

Agora, sim. Agora é que estamos tranquillos, porque vemos 
tudo nos seus devidos togares, como é mister. 

A obra não estava completa. Faltava-lhe a cupula. ou mais 
democratic~mente fatiando, a tan;ipa cond!gna. 

Elia ah1 está. Passagem, pois, a Pepmo da Malta e a Ri­
cardo Covões, representantes da capital portugucza e succes­
sores em Côrtcs dos pigmeus que se cha111 aram Fontes 
Hintze, José Luciano, José Estevam, Ansel 1110 José Braam'. 
camp, João Franco, Alves Martins, Emygdio Navarro Ma­
rinnno de Carvalho, Thomaz Ribeiro, Antonio Candido; João 
A rroyo, etc., etc. 

Hip1> ! lupp ! hurrah ! 
Hipp 1 hipp ! hurrah ! 

Entre as bnllllas da vidoria 
O' Palria, smll-~ a voz 
Dos lt'lls egregios av6s . .. 
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NOJ'"ENTO., S J: J::.,;.t: J? L E S J::.,;.t: ENTE ! 
No p3rlamento p0r-

11111ue>, em 1908, dizia o 
par do reino, gran-cruz, 
Miiito ministro da ma­
rinha de S. M. El-Rei o 
Senhor O. C\rlos. seu 
ajudante de <:amp0, pri­
mtiro ministro e ajudan· 
te de camp0 do sr. O. Ma­
nuel li, o seguinte: 

amor Nr~~~c ~jes;?st:'m~ 
que nos r~c. Ainda 111tSmo 

::: ;:;;,ri .• ::,~~~:~ 
ja r•publlcana que llo lac:il­
m<nlc 11.aca os que (UrS:ln1 
u escol.u. 

Em novembro de 
1913 o mesmo individuo, 
n 'uma sessão de propa· 
gand• eleitoral republi­
canft, em que advogava 
:t sua r:111didatura a de­
putado dernocratico pelo 
circulo d'Alcob.\t;a, dizia 
o se1ruinte : 

•Como \'Ira para a Re­
publica? Por str portugutt 
e por atr patriota . .\\ah na­
da. e· que, por ma.is que 
'"º PfK aos que nio pen­
"'"' como eu, tntitndo que 
todos. 01 ponvruun qut 
COl1Kf\'am ainda Mm \"IVO 
o amor pelo seu paiz e o 
-ccntimcnto da ni:aonalida­
dc dt\·tm Sff'Vlr ~ dcdi· 
caçlo o tfiimcn, dar-lhe o 
'eu :.polo, trabalhar ptla sua 
consolldoçSo. empregar os 
maiotc~ ttforços para que 
<ti< '' aperfeiçoe e con· 

~~!·J~c~rJ:d~ '~ª~!º.~~~~~ 
dadc a que ella ttm direito. 
Merdtl de meus pus este 

::,a~~;"~ff1':'doM1~~t~!'~:~~ 
rnittir romo m•o 1rans-mitti· 
nlm a mim. E p0r iuo sin·o 
a Republica. t ht1 scn·i.la 
tmquanto puder, pQrqut es .. 
lOU con\·tn<ido ,.t 9utf dia 
a t-xdusi\·a ~aranua d.a in· dtJMndtnda portUfUt'"U~• 

Poís e>te homem ~­
versh1tl i o sr. Ferreira 
do Amaral, vice-almiran­
te; o que pelos seus 11•­
lõc~ prornelteu aos ma­
rinheiros revoltados ern 
1906, que não seriam 
e11slisrndos; o mesmo 
que, !\"•ndo presidente do conselho, permlttin os fuzilamentos, de 
republicanos. de 5 de abril! E' elle nsrora o deputado dernocratico 
eleito por Alcobaça por 737 votos. 

UM TERCETTO 

Não ha nrnguem que, sendo cohcrente, possa contestar o 
acerto com que se procedeu á escolha dos novos deputados 
por Lisboa do partido democralico. 

Não sabemos nem queremos saber quem foi que procedeu 
á escolha dos nomes, mas é incontestavel que aquelle que a 
fez, é um typo uniforme, coherente e não quiz alterar a cara­
cterística do nosso (d'elles) parlamento ... Ora digam-nos: 
onde é qne havia ahi candidatos mas apropriados do que os 
srs. Covões e Pepino da Malta! ! 

Era, evidentemente, uma lácwzn que só elles os dois di­
gnamente podiam preencher ... 

Em tão boa companhia, como se sentirá grande o illustre 
democrata sr. general Carvalhal! 

Agora, sim; agora é que o po\'O de Lisboa vae ter quem o 
saiba defender e zelar ... 

E para iS$0 esfü·emos nós na Rotunda .. . no dia 6 d'outu­
bro !. . . 

1 

-, 

i/J,\\ \ . 

1>arabe11s ~ briosa cor1ioração da armada, 1~la victoria eleitoral 
do seu illustrc membro ... 

FOI UM AR QUE LHES DEU! .•. t3.33S réis) 
Oh maminha choruda que fugiste 
lão cedo d'esta bocca descontente, 
Chupar-te-ha Pepino, eternamente 
E viva eu cá na terra sempre triste ... 

Mas se n'esse logar a que desceste 
Memoria d'esta bocca se consente, 
Não te esqueças d'aquella fome ardente 
Que matar um dia prometteste. 

E se vires que pode alguem trazer-te 
A substituir o que ficou 

A magoa sem remedio de perder-te, 

Pede a quem teu sueco alapardou 
Que tão cedo te traga para cu ver-te, 
Quão cwo d'esta bócca te roubou! 

U" CAS OIOATO \'! XC:OO. 
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Affonso, o vencedor, depois da] lucta, manda friccionar o seu " antagonista,, para o tornar mais vigoroso • . . 
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Sr. Paz, omononle jornaliala, que ha dias esleve na capital. E' o 
director o proprletarlo do maior jornal do mundo, "La Prensa•. 
de Buenos Ayres. 

QUE IDEIA! 

O sr. Allredo Magalhlles, q11e le,•011 11ma derrota no Porto de 
pôr os cabellos em p~ a um careca. "ei11 depois para o se11 jornal 
desabafar. E sahlu-se então com esta : 

cior1~t::~ct~~:~n~~~o~ c:s~·~~!~~::Oª~~,n~:ih~!~~~~Í:~~~~~ °loª~~::c; 
~~,::,~. ~11Ú~1?:Jr:: ':~:i:n~~~ ~~:::~:~d:t~ ~r:~1:~:~·d~'!'=~ 
aos erros gO\'trnativos, ~que lo1r1rlo melhorar a sorte do povo. E só assim! 

~scontentes? ! Mas que ideia! Pois pOde haver alguem que 
esleja drscontente? 

É CLf\RO 

Do nosso heroe da Rotunda, no seu lntran.sigmte: 

• Pcnntt o l11dlf'1tntilmo que ttrn a Rq>Ublia, rouitos npiritos simpli_s.. 

~::1~:,=· ro=~~~,c:ri:: (~:~:,·, ";::::'~1::,~ ::~=:. 
ainda que nlo a.tfa 'tnlo para evitar que alguns homtns de mttttimntto da 
R~ublica contlnutm a ddXar-H ínOue-ndar pelo medo do paolo monarquico. 
Se a taln('lo do pafl estivHR num.a coróe ou num chapt"u dt jHuila, o po,·o 
de Usboa jamalt consnwria qut tllt ~ salusn. 

E fa1la multo bem. Esta é que é a boa doutrina, não é verdade, 
illustrcs patriotas? 

ff\LTf\ EVIDENTE 

Diz o sr. Machado Santo~ que a !alta de criterio, a !alta de ao;io 
e a falta d'homens. ~obretudo. ~ o que se t\•idenciou no acto eleito­
ral de dolJlin&'O. 

Nio ha du .. ida. Jt o amiro Banana dizia que emquanto as mu­
lhert"S e os animaes nio tivessem voto. s.t os 11on1ens nio concorres­
sem ' uma, a sua falta ha\1ia de ser evidente. 

E olhem que o amigo Banana nJo tinha estado na Rotunda. 

RE5ULTf\D05 DO ENTHU51f\5MO 

Cone« 11111• l!'ftleta: 

Ao pauar nt1ta auemblthl a caminho dt Selem, o sr. dr. Affonso Costa 
foi muito ovacionado. Po• uma li,1a lnutllbada . 

Al&'mn eleitor qur, com a força do enthusiasmo, se "iu dcp0is 
obril!'ado a inutilisar • list• ... 

A's vczc~ aconlccc. 

~""' 
UMf\ ELEIÇ!\O EM ff\MILlf\ 

O sympathico da rua Formosa publicou ha dias o seguinte 
telegramma: 

ALIJÓ, 12. C. Rtalisou-sc hontem na administração do con­
celho, a eleição de deputados p0r este circulo, sendo rrnl1idissima a 
luta entre os considerados chefes dos partidos militantes. O dia para 
esta. . . eleiçAo não podia s.r melhor escolhido. O resultado foi o 
s.teuintt: O partido unionista, que ulo conta''ª meia duzia de votos 
n'este con~lho, trvt 303. O partido evolucionista, que p0uco mais 
longe ia, licou com el!'u•I numero. Ao partido democratico couberam 
~04. A~ aC1a< la\•ram-se no domingo. Como se v<. nio é preciso a 
intervençlo dos •leitor<•: "'ª'· como todos olham com indilfereuça 
para isto, bate certo. 

Está-se a ver o que foi. .. 
Aquillo, agora n'este tempo, é aborrecido ás noites; o 

padrr-rom e o jogo dos dispomfts ja. enfastiam; brincaram ás 
eleições, e como tudo isto é um pagode, o result.ado é sempre 
o mesmo: mais pepino, menos covões, mais lda1110, menos 
ml>otinogrm . .. Para que ha-de a gente ralar-se?! Ainda agora 
isto principiou a acabar e já nós havíamos de nos estar amo· 
finando? Não; não vale a pena. 

-""~ 
COM O CHEIRO .. 

Diz um ;ornai: 

Por,m, se amanhl 110 podt r c.tlvcr o sr. Antonlo jos~ d'Almtida ou o 
u. Brito Camacho, tcrlo vietoria por e111al estrondosa! 

E assim vão enganaudo o cstomaç-o. como os garotos quando se 
J>ÕCm a OlhAr M vitrines das pastellartas. 

NAO É Ff\VOR ! 

Diz o sr. Machado Santos que todas as sextas-feiras compra 
o nos•o semanario desde que elle lhe publicou o retrato. Assim 
mesmo é que é! Não cuide que fa7 favor, porque nós, sempre 
que o lnlm11s1gmü não é 11rfaslo, o compramos, por isso que 
a sua administração entendeu por bem não permutar com· 
nosco, naturalmente com receio do contagio thalassico. Pois 
fizeram n:af, porque nós somos bons rapazes. 

~~ 

f\ CERIMONlf\ DE 51GMf\RINGEN 

E ' na proxlm a • e mana que •e porá á venda o 
nume ro e xtraordlnarlo d 'O THALASSA comme­
moratlvo da cerimonia de Slgmarlnge n. O seu 
preoo •er á de 100 r él• e p elo correio 110 réis. 

R ecebem-se pedido• acompanhados da lmpor­
tancla. 

r 
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THE/\TROS 

PAúffiYRA BASTOS 
Reappareceu na passada terça.feira. no theauo Avenida, a actriz 

t•almyra Dastos. Nào precisa a illustre artista que nós lhe façamos 
a biol!'raphio. O publico conhece bem Palmyra llastos como mulher 
e como artista. A sua vida, d'unta austeridade impecavel. ~ passada 
entre os seus filhos, cm quem ella con~ntra todo o seu affecto de 
mie carinho.a e dediaida. 

No theatro, pela lhaneza do seu trato, cm cada collega conta 
uma sympathia, e entre os empreurios 1rosa da maior estima pela 
relilliosidade com que cumpre os seus contr:1etos. 

A volta ao Avenida da intelligcnte aetriz constitue rnoli\·o bas· 
tante para felicitar os seus emprnarios e o publico. 

REPUBLICA. A's 9. - Recita cxtntordinarla cm que ;,e repre· 
senta uma novn obra de Julio Oantas. O tambor, cpisodio das gucr· 
ra.s nnpolconicns. interpretado pelo exímio nctor Augusto Rosa: a 
C~la dos C,mrleatS; Ptrirw, de Marcelino de Muquitn e Por 11111 /io, 
de Zamaco1s, tradu('.Qlo de João Phcx:a. E' sem dtll'ida um magnifico 
espectaculo. 

TRINDADE. A's 9. - Está novamente em scena a Pri11ceza dos 
Dollars. sendo todas as noites acolhida com l!'eraes applausos. A en­
cantadora partitura de Leo Fall nunca teve tio bella interpretação 
devida á illustre cantora Maria Judice. ' 

OVMNASIO. A's 9. · A risinha do lado, de Andr~ Bnrn. esti em 
pJeno sucxe'50. E' uma peça cngrac;adissima. de~mpenhada supe­
normente. destacando-se. corno sempre, o comico irre.istivel de Ale­
grim e de Cardoso. 

APOLLO. A's 9. A linda operetta de costumes andaluzes A 
can(rlo do trabalho, que está actualmente em scena n'este theatro 
tem obtido um verdadeiro successo. tendo todas as noites boaS 
oasa •. 

AVENIDA. A operetta A rainha das rosas agradou muitíssimo 
no seu conjuncto, não só, pela letra e pela musica do maestro Leon­
cavallo, mu ainda pela maneira correcta como a distinctissima actriz 
Palmyra Bastos ?csernpenhou o seu papel, por ••eres sentimental; 
mostrou-se a artista de sempre, na declamação e no cllnto, com cx­
ceJ>.Clonnes qualidades de di('.Qlo; José Ricardo. conseguira mostrar 
111a1s uma vez as suas qualidades de grande actor comico, fazendo 
rir a bom rir u'uma personagcrn, que é uma verdadeira creacilo. 

Devemos citar a formosa adriz Litaly que é po>Suidorn cfc uma 
voz •l)'radavel e ainda ls.tura. Almeida Cruz e Armando de Vascon· 
cellos desempenharam os papeis que lhes coube com uma correç.to 
dil!'Ra de registo. 

O publico, que enchi2 l.ittcralrnente o thcatro, di<pensou a Pal-
myra Basto> calorosas manifestações de sympathia e apreço, offere-

sados tanto dos camarotes como da plateia. 
Os seu> collcgas offereceram-lhe tambem lindisshnos bouqueb 

de flores. 

RUA DOS CONDfS. A's 8' •e 10 1 •·-Continua sendo concor­
ridissirno. Está ainda cm completo exilo a revista Ptro a palavra, 
sendo muito apredado o Ta11go lripolüa110. 

MODfRNO. A's 6 ' '•· A revista OrottScos, cm 3 netos. de C. 
Machado e F. Marco, tem s ido muito applandido. 

PHANTASTICO. A's 8 1/t e 10 1/t.- A revista A lfr<mde/lta, con· 
tinua agrftdando extraordinariamente. 

- Está-scJ>rocedcndo com aclividade, os ensaios da nova revista 
O sr. doutor d llunra? peça que está destinada, pela graça que a 
reveste, a obter urn verdadeiro succcsso. 

COLVSEU DOS RECREIOS. - A's 9. - Esta esplendida casa de es· 
pectaculos escolhida pela nossa sociedade elegante, nlo ha uma uniai 
noite que se nlo encha. 

O illnstre emprcsario oflerece todas as noites um progranuna 
variadissimo e estreias das maiores celebridades do mundo artistico. 
Os acrobatas Italianos f rilli-Parrini, Raul Leonard, que mostra ser 
um bom dn.s~ur na apresentaçio dos seus ciesinhos e as demais 
attra<1,'ÕC> d• esplendída companhia . 

-rj..u-

AN 1 MATOG RAPHOS 
Oa m e lhorea, mala c hio• e de melhore• fita• 

Sallo Poz. - l!ita tmprtu nlo St poupa a dtspts.u, eom o fito de aan.· 
dar ao publico frcqutntador d'eata cua dt cs~ulos. 

ettrclla Oltana, tomadlll<ra h<S!Wlhola, culo mtrttlmtnto dt ha multo 
\"tm ttndo asslana.la.do em todos os periodkos do reino vitinho. Ltt Manico 

nos ~1;toªd!'f.I~1á~~~:' dªa"T~::;d~~lat<ia. 
TettUH- Rua Antonlo Maria Cardoso. 
Olympla - Rua doa Condes. 
Central A•tnlda da Llbtrdadt. 
Cha ntcclcr Pnça dos Rcstaundortt. 

QUE INDl5CRETO! 

• O R.evol11c1'o11nrio, semanari'! que se publica aos domingos 
e e orgão dos antigos carbonanos, é levado de seiscentos de· 
monios. Ora qncrem ver o que elle pergun lava no seu nltimo 
numero: 

Será verdade que o formiga-branca Antero Casal Ribeiro 
~~~dne ~s~;f1t~1 a diversas reuniões preparatorias para o movimento 

-Scri verdade qne o mesmo formi2'3 tambern assistiu i ultima 
reunilo dada na íederaçio Republicana Radical? 

-Tambem seri verdade que o mesmo insttio daninho esteve na 
noite de Z7 de abril com 50 homms armados de bombas ~pistolas 
no mer<':ldo do Pinho (aterro) espentndo o sinal, afim de ataair o 
I.• grupo de metralhadoras da Cova da Moura, obril!*ndo-as a sair 
e ligarem-se 4s forças revolucionarias? 

-Scri por recear declarações sensacionaes sobre o caso do arse­
nal e o KOIPt dt tStado de janeiro de 1912 par.1 dar o poder ao 
sr. Affonso Costa, que se retarda os julgamentos dos supostos impli­
dos no 27 de abril? ... 

- Será verdade que uns celebres cartões distribnidos 11a rua dos 
Bacal/ioeiros, 73-3.•, vão comprometer seriamente um coronel multo 
conhecido que tem mais cargos que o antil)'o Mello e Sousa? .•. 

- Será para encobrir grandes escandalos que se movem altas iu­
fluenclas para anularem o processo ao prestimoso patriota Alfredo 
Banha. o /JsCflrOJJá? 

-Será verdade que o sr. Lameiras, que ultimamente tem dado 
tanto que fallar, em prcmio das suas virtudes vac ser norncado para 
um alto cargo fóra do continente? 

- Porque seri que o secretario do biolof(ico, Alfredo Coelho 
Alf~edo Martins e: Alfredo l>into mio consente que se lela O R~o: 
/11non.ario nos corredores do seu ministerio? será per nós nio 
termos ainda publicado a sua longa biografia! 

Quem seriam 3S altas persooa.a:ens cm dtSta9ut, a quem o 
/om11ifa-branro Albeno Correia, pediu autorisaçio para depõr no 
processo da Praia das Maçãs, em cujo complot entrou? 

Scr4 verdade que o nome dos que a isso audorisaram figura­
vam lambem no processo, e por isso foi abalado? 

Será verdade? Será verdade? Cale-se, homenzinho, que 
até parece mal! Mas que indiscreto ... e que jas1u'fn nos 
sahiu o lal R.tvol11cio11nrio ! 
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NO QUE ELLE PEN SA ... 

o sr. Camacho gracejava e mostrava-se contente. Quasi iamo~ 
jurar que o chefe nmonista se equivocou, 1ulgando tratar-se 
d'outro objecto ... 

Pelo contentamento ... 

1 
1 

l 
cendo-lhe numerosos ralT'OS de flores, os quaes lhe eram arremes· 

_::_tlim, foi uma noite que a todos deixou 1eratas impre»ÕC>. 

~~~'---~~~~~~~~~--~~~~~~ 

A Ludn noticiou ha dias que um sabio francez descobriraj 
a utilidade do npt11di~. A proposito da scientifica descoberta 



s O THALASSA ~ 
21 DI! NOVEMBRO ! 

DE FRONTEIRA A FRONTEIRA ... 

CIVICO : - Anda cá, meu passarinho, piu, piu, piu ... 
PASSARINHO : - Espera lá por essa ; parece que não conheces as immunidades dos 

doutores· ... 


